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RESUMO

Este estudo avaliou o parasitismo gastrintestinal por 
protozoários em bugios (Alouatta sp.) mantidos em cativeiro 
no município de Santa Maria, RS. Foram analisadas amostras 
de fezes de oito macacos das espécies Alouatta caraya e 
Alouatta guariba, pelo método de centrífugo-flutuação com 
sulfato de zinco. Observaram-se oocistos de Cryptospori-
dium spp. nas fezes de todos os animais pesquisados, sendo 

que em três deles havia infecção mista com cistos de Giardia 
spp. Analisando a água oferecida aos primatas detectou-se a 
presença elevada de oocistos de Cryptosporidium sp. e raros 
oocistos de outro coccidio. Conclui-se que os macacos A. 
caraya e A. guariba, mantidos em cativeiro, são hospedeiros 
dos gêneros Giardia e Cryptosporidium.
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ABSTRACT

GASTROINTESTINAL PROTOZOA IN CAPTIVE HOWLER MONKEYS (Alouatta sp.)

This study evaluated the gastrointestinal parasitism 
by protozoa in captive howler monkeys (Alouatta sp.) in the 
city of Santa Maria, RS. Fecal samples from eight monkeys 
of the Alouatta caraya and Alouatta guariba species were 
analyzed by the zinc sulfate centrifugal flotation method. 
Cryptosporidium spp. oocysts were observed in the feces 
of all the studied animals, three of which having mixed 

infection with Giardia spp. cysts. Analyzing the water 
offered to the primates it was detected elevated presence of 
Cryptosporidium sp. oocysts and rare oocysts of other coc-
cidium. In conclusion, A. caraya and A. guariba monkeys, 
kept in captivity, are hosts for Giardia and Cryptosporidium 
genus. 
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INTRODUÇÃO

Os representantes do gênero Alouatta (bugios) 
estão entre os maiores primatas neotropicais. Esses 
macacos apresentam características sociais e vivem 
em grupos que podem variar muito entre as espécies 
(GREGORIN, 2006). Treze espécies são conhecidas, 
entre elas Alouatta palliata, Alouatta pigra, Alou-
atta belzebul, Alouatta caraya, Alouatta seniculus. 
Alouatta clamitas, Alouatta discolor, Alouatta alu-
lata, Alouatta juara, Alouatta maconnelli, Alouatta 
puruensis, Alouatta nigerrima e Alouatta guariba. 
Os bugios apresentam ampla distribuição geográfica 
na América Latina, desde o sul do México até o norte 
da Argentina (AURICCHIO, 1995; EMMONS & 
FEER, 1997; TREVES 2001; GREGORIN 2006). 

A criptosporidiose e a giardíase são considera-
das zoonoses e enquadradas também como antropo-
zoonoses, devido à descoberta de diferentes genótipos 
de Cryptosporidium spp. e Giardia spp. em mamíferos 
(genótipo antropozoonótico 1 e genótipo zoonótico 
2), uma vez que a transmissão do genótipo 1 ocorre 
somente de pessoa a pessoa (PIENIAZEK et al., 1999; 
THOMPSON et al., 2000). Alimentos e água conta-
minados com oocistos são veículos de transmissão do 
genótipo 2, considerando as condições de saneamento 
ambiental e a falta de hábitos de higiene (LUWWIG 
et al., 1999; FAYER et al., 2000). 

A Giardia spp. é um flagelado intestinal da 
família Hexamitidae amplamente distribuído no 
mundo, que causa doença clínica moderada, gra-
ve ou assintomática. Durante seu ciclo evolutivo 
ocorrem dois estágios de vida – cisto e trofozoíto 
–, sendo que o primeiro é infetante para animais 
e homem (BECK et al., 2005). Cryptosporidium 
é um parasito intracelular obrigatório da família 
Cryptosporidiidae, que causa um quadro de diarreia 
autolimitante em indivíduos imunocomprometidos 
(FAYER et al., 2000). Este estudo avaliou o para-
sitismo gastrintestinal por protozoários em bugios 
(Alouatta sp.) mantidos em cativeiro no município 
de Santa Maria, RS.

MATERIAL E MÉTODOS

Para o estudo, colheram-se fezes de oito 
bugios, de ambos os sexos, sendo cinco bugios-

ruivos (A. guariba) e três bugios-pretos (A. caraya) 
provenientes de um criadouro conservacionista do 
município de Santa Maria, RS. Os macacos foram 
anestesiados com 15mg/kg de cetamina1 associada 
a 0,3mg/kg de midazolam2, por via intramuscular, 
para avaliação clínica e colheita de material bioló-
gico, dentre eles fezes da ampola retal. Estas foram 
mantidas resfriadas (12ºC) até serem processadas por 
meio do método de centrífugo-flutuação com sulfato 
de zinco (HOFFMAN, 1987). Para a avaliação da 
carga parasitária baseou-se na classificação de PIN-
TO et al. (1994), os quais consideram infecção leve 
1-100 cistos ou oocistos, moderada 101-300 cistos 
ou oocistos e elevada mais de 301 cistos ou oocistos/
lâmina. A identificação dos protozoários foi baseada 
no tamanho dos cistos/oocistos e características mor-
fológicas (HOFFMANN, 1987). Com a finalidade 
de identificar a fonte de infecção para os primatas, 
coletaram-se amostras de água do reservatório do 
criatório, sendo estas analisadas parasitologicamente 
pelo método de Yanko modificado (COELHO et al., 
2002).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todas as amostras de fezes estavam positivas 
para oocistos de Cryptosporidium spp., sendo a 
infecção moderada em cinco animais e elevada em 
três macacos. Observou-se infecção mista e elevada 
por Giardia spp. e Cryptosporidium spp. em três dos 
primatas, em ambas as espécies (Tabela 1). Dois 
dos animais com infecção mista pelos protozoários 
apresentava diarreia com odor fétido. 

TABELA 1. Protozoários gastrointestinais em Alouatta 
caraya e Alouatta guariba provenientes de criadouro do 
município de Santa Maria, RS

Infecção Número de macacos parasi-
tados (%)

Alouatta 
guariba

Alouatta 
caraya

Cryptosporidium spp. 50,0 12,5
Cryptosporidium spp. e 
Giardia spp. 12,5 25,0

1  Dopalen® - Div. Vetbrands Saúde Animal, Jacareí, SP.
2  Dormire ® - Cristália Prod. Quím. Farm Ltda., Itapira, SP.
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Em recente estudo com 99 exemplares de A. 
palliata, na Costa Rica, CARMONA et al. (2005) 
detectaram a presença de Giardia spp. em 7,8% 
dos animais. No México, verificou-se prevalência 
de 40% para cistos de Giardia em A. pigra (VITA-
ZKOVA & WADE, 2006), parasita este identifica-
do em infecção mista com Cryptosporidium spp. 
neste estudo. Esse flagelado também foi descrito 
no Japão e Angola parasitando macacos da espécie 
Macaca fuscata e Piliocolobus tephrosceles em 
cativeiro, respectivamente (GILLESPIE et al., 
2005; ITAGAKI et al., 2005).  

A presença do Cryptosporidium spp. nas 
espécies de bugios deste relato corrobora com as 
observações de VENTURINI et al. (2006), que re-
lataram protozoário em macacos das espécies Alou-
atta caraya, Ateles paniscus, Saimiri boliviensis, 
Cebus paella, Papio hamadryas e Pan troglodytes 
na região de Buenos Aires, Argentina. A ocorrência 
de criptosporidiose é relatada em primatas jovens 
ou que adquiriram a síndrome da imunodeficiência 
pelo vírus da SIV (TOFT & EBERHAR, 1998).

No Brasil, os protozoários do gênero Giar-
dia e Cryptosporidium são comumente descritos 
em vários mamíferos domésticos e silvestres 
(CHALMERS et al., 1997; LALLO et al., 2003; 
DALL’OLIO & FRANCO, 2004). No entanto, 
não foram registrados em bugios (Alouatta sp.) 
anteriormente, possivelmente pela restrição de 
pesquisas envolvendo fauna silvestre brasileira.

A importância da veiculação hídrica da 
criptosporidiose foi reconhecida a partir do grande 
surto de Milwaukee, Wisconsin, Estados Unidos, 
em 1993, onde 403.000 pessoas foram contami-
nadas, havendo cem óbitos (SOLO-GABRIELE 
& NEUMEISTER, 1996; FAYER et al., 2000). 
Desde então, numerosos surtos de criptosporidiose 
em virtude da ingestão de água contaminada fo-
ram relatados ao redor do mundo (ROSE, 1997), 
sendo a proteção dos mananciais considerada 
como o melhor método de controle da infecção 
(SOLO-GABRIELE & NEUMEISTER, 1996). 
Na água oferecida aos bugios e demais animais 
do criadouro, observou-se a presença de 521 oo-
cistos de Cryptosporidium spp. por litro de água, 
além de onze oocistos/litro de outro coccídeo não 
identificado.

 A partir dos resultados apresentados, conclui-
se que os macacos A. caraya e A. guariba mantidos 
em cativeiro são hospedeiros dos gêneros Giardia 
e Cryptosporidium e que a água consumida pode 
ser a fonte de infecção para os primatas. 
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